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APRESENTAÇÃO AO DOSSIÊ 
 

 possível dissociar a antropologia da ciência da saúde ou a antropologia da 
saúde da ciência? Com essa pergunta convidamos você leitora a encontrar 
na sua memória os primeiros estudos da ciência com os quais teve contato. 

Faça o mesmo pensando na interface da antropologia com a saúde. Devem ter 
passado em trens de pensamento imagens de laboratórios, supercomputadores, 
ou ainda, formas tecnológicas tão complexas que se assemelham a caixas pretas. 
Esse trem deve ter levado você a processos de adoecimento, medicamentos, prá-
ticas e itinerários terapêuticos, desde bençãos, simpatias até hospitais e suas 
complexas máquinas e soluções.  Muitas das produções mais debatidas nos estu-
dos da ciência impactam diretamente a saúde das populações. Se essa conversa 
não era tão direta, ela não poderia ser adiada por muito tempo. 

Na antropologia brasileira, esses movimentos de aproximação têm sido iden-
tificados com sistematicidade crescente nas últimas décadas. Em balanços da 
produção antropológica, é interessante notar as convergências, aproximações e 
interseções entre as antropologias da ciência e da saúde, ao menos desde os anos 
1990 (CARRARA, 1994; 2012). Se, na virada para o século em que vivemos, essas 
aproximações pareciam focar, principalmente, questões relacionadas aos saberes 
e lógicas biomédicos em interface com diferentes práticas de saúde ou mesmo em 
sua mobilização em políticas de governo; mais recentemente estas convergências 
se proliferam em estudos voltados às mais diversas disciplinas, técnicas e tecno-
logias biomédicas e seus usos protocolares, seus agenciamentos no cotidiano e 
seus deslizamentos improváveis em distintos campos da vida social (ROHDEN e 
MONTEIRO, 2019; MALUF, SILVA e SILVA, 2020). 

 Longe de mapear começos ou historicizar as convergências desses dois gran-
des campos da antropologia, buscamos com a realização do I Seminário de An-
tropologia da Ciência e da Saúde, em setembro de 2025, no Departamento de 
Antropologia da Universidade de Brasília (DAN/UnB), celebrar encontros que 
trouxeram à tona o quanto essa interseção é presente e profícua em pesquisas 
contemporâneas. O evento foi organizado pelo Coletivo de Antropologia e Saúde 
Coletiva – CASCA, laboratório do DAN/UnB, que congrega parte significativa das 
participantes das mesas e vem fortalecendo um vibrante diálogo nas interfaces 
entre saúde e ciência com colegas latino-americanas. 

O I Seminário de Antropologia da Ciência e da Saúde teve duas mesas re-
dondas. A primeira delas, com título “Medicamentos: Trajetórias, temporalida-
des e infraestrutura”, recebeu as apresentações de María Pozzio; Cintia Engel e 
Rosana Castro. A segunda, “Pessoas: Itinerários, evidências e eficácia”, contou 
com Elaine Brandão, Estefania Ronca e Ana Paula Jacob. 

Em “Medicamentos”, as potentes falas das nossas palestrantes nos levaram a 
pensar paralelos entre as farmácias de bairro na Argentina; as origens do cuidado 
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farmacêutico e reforma nos Estados Unidos; a criação de uma “síndrome” num 
contexto de disseminação de desinformação sobre vacinas no Brasil, respectiva-
mente. E recebeu o debate de Alexandre Branco, antropólogo, pesquisador de 
pós-doutorado do DAN/UnB e participante da CASCA. Em “Pessoas”, ouvimos 
sobre as disputas narrativas sobre a eficácia da vacinação pandemia de Covid-19 
num estudo de coorte do Rio Grande do Sul; os itinerários patologizantes da sa-
úde mental de mulheres no Uruguai; e o descrédito dos saberes testemunhais de 
mulheres no campo da saúde reprodutiva no Rio de Janeiro, respectivamente. 
Aqui, o debate foi realizado por Rosamaria Carneiro, antropóloga e professora do 
Departamento de Saúde Coletiva (UnB).  

Depois do Seminário, propusemos que as apresentações se vertessem em ar-
tigos para compor um dossiê. E, para manter o debate partindo do Centro-Oeste 
brasileiro, propusemos e tivemos a alegria da acolhida pela revista Aceno – Re-
vista de Antropologia do Centro-Oeste. Esse elenco reúne áreas e instituições di-
versas, um trunfo importante para alinhavar reflexões que aproximem a saúde da 
ciência. Pozzio, socióloga e antropóloga, é docente na Universidad Nacional de 
Arturo Jaureche (UNAJ), na região metropolitana de Buenos Aires. Engel e Cas-
tro, ambas antropólogas, atuam na Universidade Federal de Goiás e na Universi-
dade de Brasília (UnB), respectivamente. Brandão, assistente social e antropó-
loga, é professora na Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), enquanto Ronca, psicóloga de formação, atua na Universidad de la Re-
pública (UDELAR), na cidade uruguaia de Paysandu. E, finalmente, Jacob, psi-
cóloga, socióloga e antropóloga dá aulas de Sociologia na Universidade de Brasí-
lia. Castro se juntou à Débora Allebrandt, antropóloga da Universidade Federal 
de Alagoas (UFAL) que estava em estágio pós-doutoral na UnB no ano do Semi-
nário, e à Soraya Fleischer, colega de Castro também na UnB, na organização 
desse dossiê. Esse coletivo de autoras e debates entre universidades brasileiras e 
latino-americanas apontam caminhos para que o diálogo entre ciência e saúde 
ganhe mais fôlego e ocupe mais espaços teóricos e metodológicos.   

Para composição deste dossiê, algumas modificações foram realizadas. Ro-
sana Castro, cuja apresentação se debruçou sobre dados de pesquisa em análise 
preliminar, reuniu-se à equipe de organizadoras deste dossiê, contribuindo para 
a construção coletiva deste volume. Vanessa Ponte, pesquisadora de pós-douto-
rado do DAN/UnB e participante da CASCA, aceitou nosso convite para compor 
o dossiê com um artigo de sua mais recente pesquisa, trazendo para o debate um 
conjunto de reflexões que apontam desdobramentos significativos dos usos de 
biotecnologias cosméticas nas infâncias. 

Apesar de não espelharem completamente as mesas do evento, os artigos do 
dossiê recuperam e desdobram as discussões realizadas nas mesas e turnos do 
seminário. Dessa forma, com ênfase nos medicamentos, María Pozzio parte de 
etnografia em farmácias de bairro realizadas na província de Buenos Aires, reflete 
sobre a categoria “uso racional de medicamentos”, tanto por meio de uma recu-
peração da história da farmácia na Argentina quanto por meio de diálogo com 
balconistas, que acionam e elaboram essa noção cotidianamente. O artigo de Cín-
tia Engel, por sua vez, considera a emergência do “cuidado farmacêutico” nos Es-
tados Unidos e elabora sobre as imbricadas dimensões materiais e políticas nas 
quais farmacêuticos e medicamentos se constituíram, de forma complexa e con-
flituosa, como produtos e agentes de saúde.  

Com ênfase nos sujeitos, grupos e instituições, temos os quatro trabalhos se-
guintes deste dossiê. O artigo de Ana Paula Jacob, Dominique Behágue e Helen 
Gonçalves tem como esteio empírico as entrevistas feitas com participantes da 
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coorte de nascimentos de Pelotas, realizadas entre 1982 e 2025, com foco em suas 
experiências e reflexões sobre o contexto da pandemia de Covid-19. De modo par-
ticular, as autoras apontam para insuficiências da dicotomia desenhada entre a 
“crença na ciência” e o “negacionismo”, cujos termos são embaralhados, descon-
truídos e rearticulados em experiências concretas de incerteza e risco sanitário. 
Tensionando, ainda, os limites de debates teóricos e fronteiras epistêmicas, Este-
fania Ronca problematiza como a construção de determinadas categorias diag-
nósticas patologiza condições sociais genderificadas de sofrimento e sugere apro-
ximar a noção de interseccionalidade do debate sobre saúde mental de mulheres. 

O artigo de Vanessa Ponte propõe refletir sobre a complexidade das biotec-
nologias cosméticas utilizadas por crianças. Com base em pesquisa etnográfica 
realizada em salões de beleza, Ponte sinaliza como os vetores e hierarquias de 
diversos sistemas de opressão operam de modo complexo nos cosméticos utiliza-
dos em cabelos, unhas e sobrancelhas de crianças, implicando-as em regimes am-
bivalentes e simultâneos de conformação e experimentação, constrangimento e 
pertencimento, sofrimento e cuidado. Finalmente, no trabalho de Elaine Bran-
dão, as experiências corporificadas e compartilhadas de usuárias do contracep-
tivo Essure são tematizadas e qualificadas como evidências testemunhais. Ao pro-
blematizar como os relatos de utilização malsucedida desse contraceptivo são sis-
tematicamente desqualificados, sob o argumento da ausência de evidências cien-
tíficas para comprová-los, Brandão argumenta pela importância do reconheci-
mento dos saberes constituídos na experiência de usuárias de contraceptivos e 
por uma ciência que se engaje e articule seriamente com tais conhecimentos na 
promoção de justiça epistêmica e saúde coletiva.    

Para além de suas origens disciplinares e institucionais, muitas das autoras 
confluíram para Brasília em 2025, contribuindo presencialmente para o Seminá-
rio. Pozzio e Ronca fizeram uma visita técnica, Brandão, Ponte e Allebrandt rea-
lizaram estágios pós-doutorais. Engel estava bem próxima, ali mesmo no Centro-
Oeste. E, neste mesmo tempo na UnB, todas essas colegas se juntaram a Castro, 
Jacob e Fleischer que também ali trabalham. Então, a expectativa é que esse dos-
siê, por um lado, registre na memória esses bons encontros acadêmicos na capital 
federal e, por outro, inaugure o intuito de aproximar as duas áreas. Oxalá, tenha-
mos próximas edições do evento nos anos subsequentes, sempre valorizando 
quem por Brasília estiver transitando para adensar os debates sobre saúde e ci-
ência na Antropologia.  

Aproveitamos para agradecer às colegas que apresentaram e debateram os 
trabalhos durante o evento e que agora compõem esse dossiê, às que participaram 
com presença e perguntas durante o mesmo, às integrantes da CASCA pela orga-
nização do evento, ao DAN, à UnB e ao Programa de Pós-Graduação em Antro-
pologia Social (PPGAS/UnB), na figura de sua coordenadora, Andréa Lobo, por 
acolherem e apoiarem o seminário e, last but no least, ao Marcos Aurélio Silva, 
editor da Aceno.  
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